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Stephania Padovani é doutora em Ergonomia Cognitiva 
pela Loughborough University (2001), graduada pela 
Esdi/Uerj (1996) e mestre em Design pela PUC-Rio (1998). 
Atualmente é docente do Mestrado em Design na UFPR, 
vice-coordenadora da graduação em design. É Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq (PQ 2), e seu principal 
interesse é voltado às áreas de Interação Humano-
Computador e Usabilidade, com ênfase em Ergonomia e 
Design da Informação. Stephania é parecerista de diversos 
eventos em design em nível nacional e internacional, com 
publicação em periódicos reconhecidos como International 
Journal of Human-Computer Studies, revistas Estudos em 
Design e Design em Foco. Também é membro da diretoria 
da Sociedade Brasileira de Design da Informação (SBDI) e 
do corpo editorial da InfoDesign. 
 

1. Primeiramente, gostaria que comentasse quando, onde, como e por 
que surgiu seu interesse em Design da Informação, considerando 
sua formação em Ergonomia. 

 
As pesquisas que conduzi na área de ergonomia sempre estiveram ligadas a 
sistemas de informação digitais ou analógicos (estes com menos freqüência), ou 
seja, meu foco sempre foi nas áreas de ergonomia informacional, ergonomia 
cognitiva e ergonomia da interação humano-computador. Nesse sentido, já existia 
uma aproximação com a área de Design da Informação. Quando trabalhamos com 
ênfase na ergonomia, eu diria que se adota uma abordagem mais holística, 
pensamos no conjunto ‘ser humano – sistema’. Nossa atenção está direcionada à 
interação entre o ser humano e o sistema de informação, para verificar 
dificuldades, facilidades, preferências... mas, não necessariamente procuramos 
aliar os resultados da pesquisa às características das representações gráficas 
utilizadas no sistema de informação. Sabemos que algo funcionou ou não 
funcionou, mas não necessariamente que aspectos específicos das representações 
gráficas levaram a esse sucesso ou fracasso. Quando comecei a trabalhar com 
pesquisa experimental na área de ergonomia, senti a necessidade de entender 
melhor os aspectos gráficos dos sistemas de informação... e foi na área de Design 
da Informação que encontrei essa fundamentação teórica. 
 

2. Você considera que o Design da Informação efetivamente contribui 
para a pesquisa em interação humano-computador? Se a resposta é 
positiva, em que contribui? 

 
Acredito que sim. Eu diria que a principal contribuição seria na proposição de 
modelos descritivos e normativos para a análise de interfaces computadorizadas. 
O Design da Informação tem uma tradição analítica bastante forte. Eu vejo 
também uma contribuição potencial, mas que não tenho observado muito na 
literatura. Seria na criação de representações gráficas para os resultados da 
aplicação de vários métodos e técnicas utilizados pelos pesquisadores da área de 
HCI. Às vezes as técnicas são muito eficazes, mas quando precisamos dialogar 
sobre os resultados as representações não ajudam, dificultam a interpretação e a 
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aplicação dos dados no projeto do sistema de informação. 
 

3. Você poderia historiar um pouco sua trajetória como pesquisadora, 
enfatizando o que se refere ao Design da Informação? 

 
Vou começar pelo Pibic (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica). 
Acho que o aluno de iniciação científica já está iniciando sua carreira de 
pesquisador. Trabalhei sob a orientação da professora Anamaria de Moraes (PUC-
Rio) em um projeto de redesign da cabine dos pilotos do metrô da Linha 2 do Rio 
de Janeiro. Analisamos pormenorizadamente todos os aspectos da estação de 
trabalho, incluindo o painel de instrumentos. A pesquisa foi inteiramente centrada 
no usuário e eu tive a oportunidade de aprender muito sobre diversas técnicas de 
coleta e estratégias de análise de dados. Ana é extremamente rigorosa e 
detalhista em termos metodológicos, e isso contribuiu muito para minha formação 
como pesquisadora. 
 
No mestrado, trabalhei com uma pesquisa experimental explorando diferentes 
formas de representação para links e auxílios para identificação de links em um 
sistema hipermídia fechado. Eu diria que essa pesquisa se aproximou mais do 
Design da Informação do que a anterior. 
 
No doutorado, investiguei os efeitos de diferentes ferramentas de auxílio à 
navegação e de metáforas nas estratégias de navegação de usuários de websites. 
Nessa pesquisa o foco voltou-se quase que totalmente para o comportamento dos 
usuários diante das mudanças na metáfora e nas ferramentas e não para o design 
das ferramentas em si. Bem na abordagem da Ergonomia Cognitiva, a meio 
caminho da Psicologia Experimental. 
 
Voltando do doutorado, como bolsista DCR (Desenvolvimento Científico 
Regional/CNPq) na UFPE, desenvolvi outra pesquisa experimental, desta vez uma 
híbrida entre ergonomia e Design da Informação. Trabalhei verificando a influência 
de várias formas de diferenciação gráfica (cromática, por imagens, combinação de 
ambas) na usabilidade de mapas de navegação em sistemas hipermídia. Eu diria 
que, nessa fase, especificamente, o contato com pesquisadores da área de Design 
da Informação da UFPE teve grande influência na mudança de foco das minhas 
pesquisas a partir de então. 
 
Na UFPR, estamos finalizando dois projetos na área de Design da Informação em 
saúde. Os dois têm uma abordagem centrada no usuário. Temos trabalhado na 
adaptação de métodos originários da área de ergonomia, para facilitar sua 
aplicação e torná-los mais adequados à área de Design da Informação. É 
interessante ver como a análise da tarefa e a análise de erro, por exemplo, podem 
ser modificadas, ajustadas... Trabalhar flexibilizando métodos tradicionais tem sido 
um grande aprendizado para mim. 
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4. Quais são os seus interesses em pesquisa no momento? 
 
Atualmente, como bolsista de produtividade do CNPq, conduzo uma pesquisa que 
visa desenvolver um novo método de análise da tarefa direcionado a profissionais 
e estudantes da área de Design da Informação. Eu diria que hoje meus interesses 
de pesquisa estão mais no como do que no por quê. Respondi muitos porquês nas 
pesquisas experimentais que conduzi no passado. Atualmente, estou mais 
preocupada em como a área de design pode crescer, gerar conhecimento, 
empregando métodos mais adequados e mais rigorosos em suas pesquisas. 
Pretendo me debruçar como pesquisadora sobre diversos métodos de design 
centrado no usuário e design participativo. Escolhi a análise da tarefa para iniciar 
essa trajetória. 
 
No momento, estou orientando dois alunos de mestrado em design da UFPR que 
também estão trabalhando com métodos. Katia está investigando instrumentos 
avaliativos para software educativo passíveis de utilização por professores, e 
Marcos está validando uma técnica de avaliação estética envolvendo usuários. 
 
 

5. Sobre o seu livro Navegação em hipermídia: uma abordagem 
centrada no usuário, recentemente lançado em co-autoria com 
Dinara Moura, você poderia antecipar as principais questões 
tratadas? 

 
Eu e a Dinara pensamos o livro, junto com a Vânia Ulbricht (UFSC), organizadora 
da coleção Hipermidiando, para os estudantes de graduação e pós-graduação em 
design e áreas afins. Procuramos traduzir vários conceitos e resultados de 
pesquisas experimentais complexas em uma linguagem mais fácil de entender. O 
livro também traz vários exercícios para aplicar de forma mais prática as teorias 
apresentadas. Iniciamos conceituando navegação, tratamos então dos aspectos 
cognitivos envolvidos na navegação, wayfinding, estratégias de navegação, fatores 
que influenciam a navegação, problemas de navegação e soluções de design. Por 
fim, trazemos uma série de princípios para o projeto de sistemas de navegação, 
com exemplos de sua aplicação em websites. 
 
 

6. Em seus artigos, você menciona contribuições que a Ergonomia 
pode trazer ao Design da Informação. Poderia comentar isso? 

 
A Ergonomia tem uma longa e vasta tradição metodológica em design centrado no 
usuário. Há vários métodos e técnicas para investigar os mais diversos aspectos 
da interação dos seres humanos com sistemas de informação. Também existem 
muitas recomendações (guidelines) baseadas em teorias da psicologia cognitiva ou 
em pesquisas experimentais que poderiam ser incorporadas pelo Design da 
Informação. 

 
7. E sobre as contribuições que o Design da Informação pode trazer à 

Ergonomia? 
 
Como mencionei na resposta anterior, acho que as principais contribuições do 
Design da Informação à Ergonomia, como para a IHC, seriam os modelos 
descritivos e normativos e novas representações gráficas para os resultados da 
aplicação de técnicas de design centrado no usuário. 
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8. Sobre sua atuação como docente como você vê a relação pesquisa–
ensino na graduação e na pós-graduação em design? 

 
Eu gosto de uma frase do Paulo Freire que diz que “não há ensino sem pesquisa 
nem pesquisa sem ensino”. Acho que uma coisa alimenta a outra. A sala de aula é 
um ambiente em que fervilha construção do conhecimento, em que as verdades 
não são estáticas e imutáveis. E nós, professores de design, temos uma grande 
sorte (e também um grande desafio) de trabalhar com estudantes inquietos, 
questionadores, criativos... O estudante de design adora criticar tudo, saber por 
que as coisas são como são e por que não poderiam ser de outra forma... adora 
modificar, hibridizar, inventar... Existem muitas dúvidas que surgem dentro da 
sala de aula e que se tornam pesquisas, da mesma forma que há muitos 
resultados de pesquisas que podem contribuir para ‘sanar’ dúvidas surgidas nas 
salas de aula. 
 

 
9. Por fim, o que você gostaria de dizer aos leitores da InfoDesign 

como fechamento de nossa entrevista? 
 

Eu gostaria de convidar aqueles que ainda são apenas leitores a se tornarem 
também autores/colaboradores. A revista tem espaço para publicação de artigos 
de profissionais, estudantes, resumos de pesquisas, dissertações, teses... Eu vejo 
a InfoDesign não só como uma revista, mas como um grande fórum de troca de 
experiências na área de Design da Informação. 

 
Obrigada Stephania, valeu! 

 

 

 
 
 


